
		
			Para Michele Troglio, que um dia disse que queria ser uma mosquinha para escutar nossas conversas sobre adolescência. Acabou nos inspirando a transformar nossos papos neste livro.

		

	
		
			Introdução

			O que acontece quando uma autora que há mais de vinte anos escreve para adolescentes encontra um psicólogo que, além de pai, há trinta anos é referência no tratamento de pessoas que estão nessa etapa da vida? Além de uma paixão arrebatadora e uma imensa admiração mútua, nasceu também um livro sobre essa faixa etária delicada, intensa e cheia de emoções à flor da pele, que vai dos treze aos dezenove anos. De muitos casamentos vêm crianças: do nosso, veio um projeto para dar um pouco de luz a tantos pais que há anos nos questionam sobre os filhos que entram nessa fase tão bonita quanto desconcertante e os deixam sem saber o que fazer, porque a adolescência não vem com manual. E isso é um fato.

			Existem inúmeros livros voltados para mães e pais de primeira viagem, focados na primeira infância, e bem poucos para aqueles cujos filhos chegaram à adolescência. Esse é um momento em que a criança perde a fofura e os demais hábitos que lhe eram peculiares, levando os pais a viverem um novo parto, já que dali em diante vão ter de lidar com um novo filho, com direito a uma voz que muda, a um corpo cada vez maior, a pelos que surgem em profusão, a uma postura contestadora e olhos revirando a cada quinze segundos (como se estivessem desinteressados), a respostas ácidas e impacientes e a uma constante cara de tédio. É quase um estranho que está lá. Um querido... estranho. Onde estão as obras que ensinam a lidar com esse novo rebento? Por que tantos títulos dissecam a vida de bebês e crianças de todas as idades e há tão poucos sobre aquele pessoal que sofre com espinhas, crushes, amores não correspondidos, bullying e crises existenciais?

			Decidimos, então, juntar o que aprendemos e vivenciamos ao longo dos anos para dar aos pais um alento, um quentinho no coração. A ideia é fazer com que adultos recém-pais de adolescentes (que, muitas vezes sem perceber, vivem um luto pela perda da criança que se transformou em uma nova pessoa) entendam melhor a cabeça de seus filhos, filhas e filhes, seus sentimentos, suas verdades e sua intensidade.

			Ao ouvir de vários terapeutas a frase “queria ser uma mosquinha para escutar as conversas de vocês dois”, pensamos: por que não fazer um livro com o resultado de nossos diálogos sobre adolescência? Escutamos tantos adolescentes que nos abriram seus corações, assim como pais que sofriam junto com seus filhos sem saber como ajudar, e aprendemos tanto um com o outro, ao conversar sobre nossas experiências, que decidimos juntar arte com ciência, ficção com não ficção, para escrever este livro − ajudar famílias a atravessar de forma mais harmoniosa o processo da adolescência. Assim, surgiu o primeiro fruto de uma paixão muito especial. Esperamos que ele ajude a aliviar suas angústias, esclarecer suas dúvidas e acalmar seus corações.

			Um abraço e boa leitura!

			


			Thalita Rebouças & Renato Caminha

		

	
		
			Adolescência

			Adolescer, palavra de origem latina que tem na sua composição o ad, que significa “para”, que, em conjunto com olescere, que literalmente quer dizer “crescer”, resulta em “crescer para”. Mas crescer para onde, ou para quê? Para a maturidade, para deixarmos para trás o universo do ser criança, rumo à idade adulta, em um mundo que precisa que adultos sejam substituídos para que a humanidade siga seu curso natural.

			Crescer e amadurecer é um difícil e complexo processo de transição em um caminho sem volta. Há discrepâncias entre um corpo que inevitavelmente se modifica e uma cabeça que ainda lida com a comodidade e o conforto do ninho infantil. Afinal, ser criança é não ter de dar conta de montanhas de coisas chatas e difíceis, que vão desde ser responsável até gerar recursos próprios para manter a vida – ou seja, é preciso pagar os boletos.

			A oscilação de um pêndulo é a marca da adolescência. Ela vai de um extremo a outro, variando de “agora eu reajo como uma criança” (geralmente quando as responsabilidades batem à porta) a “já sou adulto o suficiente e maduro para me cuidar sozinho” (quando, na maioria das vezes, definitivamente não é o que acontece).

			É uma fase difícil de ser compreendida socialmente, um momento pelo qual todos nós que somos adultos evidentemente já passamos. Mas muitos ainda insistem em rotular os adolescentes como chatos, insuportáveis e, por fim, o irônico neologismo bem sem graça – aborrecentes –, traduzindo-os como os “caras que nos aborrecem” com suas inseguranças, destemperos, incertezas, agressividades, medos e desejos, “os caras que só nos enchem o saco”. Será mesmo? 

			Quando um bebê nasce, a esperta natureza o poupa da consciência. Ele nasce com a sorte de não se lembrar de nada dessa fase no futuro, e isso vai até por volta dos três anos de idade, quando ficará madura a função do cérebro chamada hipocampo, responsável por reter as memórias autobiográficas. Ou seja, só a partir do terceiro ano após o nascimento começa o registro consciente do livro da nossa vida; até então, somos só emoções. Imagine se lembrar do nascimento, do ar invadindo os pulmões pela primeira vez, dos barulhos, das luzes, das pessoas e do mundo a nossa volta? Seria um horror, um estresse de proporções catastróficas! A biologia nos poupou disso para que tudo possa ir se organizando bem devagar, para evitar grandes traumas que assombrariam a nossa consciência futura se deles nos recordássemos.

			Em geral, a puberdade é um divisor de águas. Pode haver puberdade precoce aos nove anos, mas vamos considerar que essa fase se inicia aos dez anos, em média. O que acontece nessa etapa da vida é que entramos em algo chamado de fim da infância. Renato sempre diz aos pais e aos terapeutas em formação que infância tem hora para acabar, pois é um fenômeno que termina aos doze anos. A partir daí, o organismo começa a ter uma produção hormonal para preparar a criança para ser um adulto. É o processo de maturação, de amadurecimento. É como fazer uma comida, um bolo. Os ingredientes estão ali, mas, quando você os mistura, consegue algo novo – e precisa esperar passar um tempo, enquanto a massa está assando, até aquilo se transformar no bolo. A adolescência, portanto, é uma fase de transição e perturbação.

			É também uma fase de perdas. A criança perde seu corpo, sua voz, seu reinado. Ela seria o reizinho da casa, mas o adolescente, não. E é dele que os pais reclamam por revirar os olhos, não sair do quarto, não conversar, confrontar. 

			Há dois psicanalistas argentinos, chamados Maurício Knobel e Arminda Aberastury, que cunharam um termo muito bonito: síndrome normal da adolescência. O curioso é que síndrome é a denominação para doença. O adolescente, naturalmente, tem o comportamento desregulado, pouco empático, transgressor: ele mente, pode roubar a chave do carro do pai, é intenso, é tudo ou nada. E tudo isso é normal!

			De repente, a criança vai dormir e acorda se sentindo um bicho em metamorfose. É quase aquela transformação da lagarta em uma borboleta, o que gera uma inconstância emocional. Hoje, a neurociência sabe que o cérebro adolescente sofre tempestades neurais. São descargas elétricas que acontecem na sua cabeça, geram grande desassossego e fazem com que seu cérebro perca a capacidade de regular as emoções. No desespero para aplacar essa angústia, o adolescente que não tem estratégias saudáveis no seu menu comportamental pode ter ações e reações das mais diversas. 

			Mas adolescer é também renascer, só que dessa vez munido de muita consciência e, ao mesmo tempo, de muita profusão emocional. E haja habilidade para manejar as duas capacidades em frenética ebulição! Agora, será necessário lidar com uma transformação corporal bem intensa, quando as delicadas nuances infantis vão sumir, a voz vai engrossar, brotarão pelos em profusão, apêndices como seios e pênis e saco escrotal aumentados aparecerão como airbags acionados depois de uma colisão, fazendo surgir um ser estabanado ainda não apossado das novas dimensões do seu corpo e assom­brado por uma pergunta, muitas vezes implícita, e outras nem tanto: “O que esperam de mim agora?”. É quase como um Édipo frente à esfinge que diz “Decifra-me ou te devoro”. E o adolescente fica pensando se será capaz de decodificar esse mundo de novas funções que o aguardam, um mundo em parte bem assustador e cheio de exigências. É de fato um novo nascimento, e ele é como um novo bebê no mundo, prestes a se tornar um adulto, mas dessa vez com uma grande diferença se comparado ao recém-nascido: ele está vendo tudo acontecer ao seu redor e com ele mesmo.

			Essa fase da vida se inicia quando, biologicamente, está decretado o fim da infância, lá por volta dos doze anos de idade, quando disparos hormonais intensos e incontroláveis começam a produzir as tais alterações físicas, em um acentuado crescimento corporal e com a expansão de várias áreas cerebrais. A natureza está preparando esse novo ser para que sua motricidade esteja à altura das tarefas que irá executar, ao mesmo tempo em que prepara o cérebro para grandes expansões, viagens e desafios cognitivos que virão pela frente, com o aumento da capacidade de abstração, do raciocínio lógico, da expansão da memória para o acúmulo de conhecimento, da capacidade de resolução de problemas, da empatia e da leitura do ambiente social.

			O problema é que tudo isso é irrefreável, e a adaptação tem de ocorrer com o jogo em pleno andamento, sem pausa, mais ou menos como as melancias que devem se ajeitar ao longo do andar da carruagem. E esse ajuste demora um período bem longo, que abrange dos doze até por volta dos 22 anos de idade, sendo que a fase inicial, dos doze até os dezoito anos, é o período mais agudo. Os anos restantes são considerados como o momento do ajuste da sintonia fina, ou seja, quando a base da personalidade já está bem delineada, cabendo aos anos finais apenas o detalhamento mais sutil, mais ou menos como uma escultura de argila que, depois de moldada, vai ao forno para adquirir e manter a forma definitiva.

			Isso nos ensina que as bases morais, os valores, a empatia e as expressões de conduta social que tendem a se manter ao longo da vida são configuradas nessa importante fase do desenvolvimento humano. Nosso software reporta as nossas vivências da infância e da adolescência. Na infância, montamos um ferramental básico oriundo do ambiente, de nossas referências afetivas e de nossos cuidadores. Na adolescência, vamos testar e ajustar essas aprendizagens e interações em um mundo real, quando será a hora da autonomia, de entrar em campo com o jogo valendo, dependendo de si mesmo e respondendo pelas próprias ações, sejam elas acertadas ou equivocadas.

			Todo o reajuste no sistema físico, emocional e cognitivo gera sintomas que seriam considerados patológicos não fosse a isenção da adolescência, que alforria esses seres em crescimento. A expansão das estruturas cerebrais promove o que os neurocientistas apontam como tempestades cerebrais, ou seja, o cérebro que está em mutação se desorganiza para, posteriormente, se acalmar e achar o ajuste ideal. E é por isso que as crises de identidade, as emoções intensas, a falta de discernimento, de empatia, os surtos de irritabilidade, as transgressões, as agressões, as impulsividades, os comportamentos de risco, a busca por coisas excitantes e quiçá até perigosas, e os déficits de motivação e de atenção acontecem nessa fase. Muitas vezes o bom senso adolescente escoa ralo abaixo, mas, por mais incrível que possa parecer, tudo isso é normal e esperado. É claro que patologias podem ocorrer quando essas características ficam aguçadas em demasia; todavia, estamos falando de uma “patologia normal”, ou seja, uma patologia transitória do desenvolvimento. Sim, não é simples. 

			Por isso não é exagero nomear a adolescência de renascimento. Afinal, falamos de uma mudança de estrutura biológica e mental de um ser que já nasceu e que renasce, portanto, com um outro corpo e com uma nova visão de mundo. No mesmo processo renascem também os pais, que mudam a linguagem e a maneira de interagir com os filhos, pais esses que agora têm a missão de aprender a ser pais de adolescentes, e não mais de crianças. E podem ter certeza de que tudo será diferente. Temos de lidar com novos papéis. Sairemos daquela linda condição de pai, mãe ou cuidador recebido com beijos e abraços ao buscar uma criança na escola para o pai, mãe ou cuidador que escuta “você pode me pegar na esquina da escola? Não precisa ficar no portão, não, tá bom?” – em uma explícita mensagem do tipo “não me envergonhe, não me trate mais como criança”. Mas temos certeza de que as informações das próximas páginas serão de grande valia nessa fase de ajudar seu filho a crescer em direção à maturidade. 

		

	
		
			Abuso

			Abusos são situações consideradas repetitivas e intencionais que podem ferir a integridade física e/ou psicológica de crianças e adolescentes. Abusos também podem ser entendidos pelo conceito de maus-tratos, que é dividido cientificamente em quatro categorias básicas: negligências, abusos psicológicos, abusos físicos e abusos sexuais. Geralmente os abusos, por serem repetitivos, acabam sendo perpetrados por pessoas próximas ou da própria família dos jovens. As estatísticas nacionais e internacionais são altíssimas; os especialistas consideram essa temática um problema de saúde pública devido aos enormes prejuízos ocasionados às vítimas e os danos replicados à sociedade como um todo.

			Como explicar para os nossos adolescentes o que é um comportamento abusivo? Por mais que ele revire os olhos para a conversa, é importante que saiba se proteger de abusos tanto em casa quanto na rua. Nossos jovens precisam conhecer uma regra bastante simples: não é não. Isso vale tanto para situações ativas quanto passivas, ou seja, quando você passa dos limites com alguém e ouve um não, você deve acatar isso imediatamente; quando você diz não a alguém, você deve ser igualmente respeitado de pronto. Existem várias formas de abusos, e elas podem ocorrer tanto em relações de amizade quanto em relações que envolvem hierarquia – dentro e fora das famílias. Todavia, os abusos mais preocupantes e aos quais devemos estar atentos são os que podem acontecer em ambientes supostamente protegidos – como as famílias.

			Quando trabalhamos com adolescentes e até mesmo pacientes adultos em nossos consultórios, seguidamente nos deparamos com relatos de abusos de todas as categorias citadas acima. Esse é um tema que requer muita atenção por parte dos pais, já que muitas vezes os abusos ocorrem debaixo de nossos olhos e não conseguimos enxergar adequadamente. Uma das piores e mais danosas formas de abuso e de diagnóstico mais tardio é o abuso sexual. Ele costuma ocorrer de modo matreiro e escondido por trás de um código que os especialistas chamam de síndrome de segredo. Todo abusador sabe que seu comportamento é repudiável socialmente, então ele faz de tudo para que o comportamento abusivo não venha à tona. O segredo costuma ser mantido por meio de barganhas, ameaças de agressões físicas ou de responsabilização da vítima pelo comportamento sedutor. A ideia de responsabilizar a vítima por atos abusivos não é nova e, devido a nossa sociedade estruturalmente machista, essa estratégia costuma ser aceita pela família das vítimas e pela sociedade em geral. Neste ponto, vale lembrar que a capacidade de anuir a um ato sexual depende de três fatores básicos: 1. capacidade anatômica para o ato sexual; 2. maturação cognitiva que permita discriminar o que está ocorrendo e optar conscientemente pelo ato; e 3. o ambiente a nossa volta, que dita os costumes sociais.

			É justamente a síndrome de segredo que faz com que o índice de capacidade de dano se eleve e torne o abuso sexual a modalidade de violência mais traumática a qual um sujeito pode ser exposto em sua vida. A síndro­me de segredo permite que o abuso ocorra de modo longitu­dinal (ao longo de um período de tempo que pode chegar a muitos anos), sendo diagnosticado comumente após pelo menos um ano de ocorrência repetitiva do ato (um ano é tempo mais que suficiente para gerar danos na arquite­tura neural de um cérebro adolescente, que  ainda está em desenvolvimento).

			Vítimas dessa forma de abuso acabam desenvolvendo alguns comportamentos aos quais os pais devem estar bastante atentos: comportamento hipersexualizado, comportamento pseudomaduro e sedutor sexualmente ou o oposto disso, aversão a qualquer assunto relacionado a sexo ou intimidade física, comportamento depressivo de isolamento social, dificuldade de socialização e baixa empatia, automutilação, comportamento agressivo, distúrbio do sono ou uso de substâncias psicoativas.

			As estatísticas de abuso são elevadas e democráticas com as classes sociais, ou seja, ocorrem em todas as camadas, mais ricas e mais pobres, e são combatidas em todos os países por meio de campanhas preventivas que difundem o conhecimento e educação sexual, tendo como objetivo a quebra de ciclos de violência doméstica que tanto prejudicam nossas crianças e adolescentes.

			Com relação às outras formas de maus-tratos, temos a negligência, que se refere a deixarmos de suprir uma necessidade básica dos nossos filhos, envolvendo desde fatores relacionados a saúde e alimentação até necessidades emocionais.

			Os abusos psicológicos praticados por um membro da família também costumam ser devastadores, afinal, crianças e jovens confiam muito em nós como portadores de verdades. Quando pronunciamos sentenças do tipo “você é vagabundo”; “você não presta para nada”, “burro”, “idiota”, estamos contribuindo para a construção de crenças autorreferenciadas – e as palavras dos nossos adultos modelos soam devastadoras numa forma de bullying familiar.

			Por último temos os abusos físicos, que costumam ser utilizados como uma forma de adestramento, para que nossos adolescentes façam aquilo que julgamos ser o correto. Porém, há uma máxima que diz que, quando batemos para ensinar, ensinamos a bater. Os abusos físicos costumam ser visíveis devido às lesões corporais na vítima. Quando um adulto bate numa criança, está expressando sua frustração com alguma conduta dessa criança, e é comum vermos pais e cuidadores surpresos quando chamados na escola por condutas agressivas que os filhos manifestam após se sentirem frustrados. 

			A violência doméstica requer informação e atenção, pois é um comportamento que fere as normas sociais e as leis vigentes em nosso país. É fundamental que tenhamos atenção com esse assunto, que é tão grave, pois o prejuízo emocional é muito grande. Violência doméstica é uma patologia do sistema familiar e como tal precisa de intervenção e tratamento de especialistas.

			Dicas para pais e responsáveis: estejam atentos e informados acerca dos sinalizadores que a criança ou adolescente pode expressar quando está sofrendo algum tipo de violência. Os abusos são corriqueiros e muito mais comuns do que as pessoas leigas supõem. Evite a utilização de qualquer forma de violência na relação com crianças e adolescentes; ela produz danos psico­lógicos severos, fere as normas sociais e adoece o sistema familiar com reflexos no tecido social. Sempre que houver suspeita de violência denuncie ao Conselho Tutelar ou delegacias especializadas da infância e adolescência. Busque os recursos disponíveis sempre que necessário.

		

	
		
			Amor

			A história de amor mais famosa de todos os tempos, Romeu e Julieta, é protagonizada por dois adolescentes. Não foi à toa que Shakespeare escolheu dois jovens dessa faixa etária para viver um amor dramático e impossível. As paixões, as tristezas, as dores, os dramas, tudo sempre acontece com muita intensidade nessa fase. Quando adolescentes amam, amam muito. Quando o amor termina, dói muito. Parece que tudo é muito forte, que tudo é definitivo, que tudo é para sempre nessa idade, mas sabemos que não é. As percepções são amplificadas porque muitas das experiências são inéditas. É a época das primeiras vezes, e é a primeira vez que começamos a experimentar o amor romântico e o apaixonamento.

			As primeiras paixões, em geral, acontecem na puberdade e na adolescência, e isso ocorre por questões bioquímicas e hormonais. Não é coincidência que seja nessa época que começamos a ensaiar a prática romântica. Isso é resultado do forte bombardeio de hormônios que o corpo adolescente está sofrendo. Um maior número de esteroides sexuais é produzido e disparado no organismo, fazendo com que ele se modifique bastante – nos meninos, nascem pelos na região pubiana e em outros lugares, a voz se altera, os músculos crescem e a glote fica proeminente; nas meninas, além dos pelos, aparecem seios, os quadris se alargam e inicia a menstruação. O comportamento dos adolescentes também muda: surge um maior interesse pelo outro, e a vontade de fazer sexo é despertada.

			A projeção de futuro de quem está apaixonado é sempre mais otimista, e definitivamente amar estimula o cérebro confiante. Isso acontece porque é como se o cérebro apaixonado emburrecesse, porque ficamos meio que embotados, com nossos sentidos entorpecidos. Ficamos com a atenção seletiva, não vemos determinados sinais, relevamos situações e características que, mais adiante, quando não estivermos mais sob o efeito da paixão, iremos ver com mais clareza. Alguém apaixonado enxerga tudo mais bonito porque está literalmente sob o efeito de drogas (dopamina) que o organismo mesmo produz.

			Não é incomum que a primeira paixão do garoto ou da garota seja por alguém inatingível, uma pessoa que admirem ou alguém mais velho, como um professor, um ator ou atriz, uma celebridade. Em geral, a experiência é puramente platônica e acontece bem antes do seu despertar sexual. Esse tipo de apaixonamento ocorre justamente porque as pes­soas que são objeto dele representam um ideal, um estilo de vida admirável, algo impressionante, ou então porque simbolizam tudo o que os adolescentes gostariam para sua vida futura. Logo, acaba sendo mais um produto de uma identificação emocional do que um amor realmente romântico.

			O fato é que o amor romântico é muito importante para o ser humano. Evolutivamente, ele atende a uma necessidade biológica que temos de formação de vínculos longitudinais, ou seja, de laços que precisam ser mantidos ao longo do tempo e por períodos suficientes para que se forme um núcleo de reprodução e cuidados – uma família –, a instituição que poderá zelar pelo mais dependente dos filhotes de toda a natureza: o bebê humano. Ele precisa de amparo por um tempo muito grande até que seja autossuficiente, e é o amor que garantirá esse núcleo forte.

			Não importa o tipo de família, seja ela heteronormativa, monoparental, homoafetiva ou neoconfigurada, as regras que a regerão e que irão valer serão as mesmas: a formação de vínculos protetivos em prol dos filhos. Aliás, essa questão de vínculos vem evoluindo muito na sociedade nos últimos anos. O adolescente de hoje lida com o amor, com o afeto e com a sexualidade de uma maneira muito diferente das gerações anteriores, fazendo valer a máxima de que amar é amar, não importa quem se ame.

			O encantamento adolescente idealizado é mais pela essência do outro, e não por sua designação corpórea ou genética. Aliás, isso vale para relacionamentos afetivos com ou sem sexo. Diferentes formas de relacionamentos interpessoais em relação ao amor e ao sexo também já estão sendo mais abertamente aceitas na sociedade e praticadas, como a não monogamia, o poliamor, a poliafetividade, a não monogamia ética etc., o que era impensável há apenas alguns poucos anos. É claro que ainda existe uma parcela da sociedade que é mais refratária a tudo isso, e para essa turma tais ideias ainda são inadmissíveis. Mas a evolução dos costumes nunca acontece de maneira homogênea.

			Por tudo isso, é preciso naturalizar nas conversas com os adolescentes a conexão (ou ausência de) entre o amor e o sexo. Precisamos deixar claro que existe a atração se­xual sem relação amorosa, e vice-versa. Pode acontecer uma paixãozinha rápida, um encantamento, mas não necessariamente isso precisa virar um relacionamento amoroso intenso, duradouro. Precisamos tomar cuidado para não reforçar estereótipos, como o da menina que precisa ser retraída, o menino que precisa ser garanhão, repetindo a idea­lização machista na qual o menino deve ter a experiên­cia sexual o mais breve possível, e quanto mais relações sexuais tiver, mais troféus terá em casa. E a menina teria que ser seletiva e precisaria se apaixonar para se entregar para aquele que “mereça o seu coração (e seu corpo)”. Então a princesa fica lá, no alto do castelo, esperando o príncipe encantado, que chegará no seu cavalo branco... Mas talvez nunca chegue o príncipe encantado! Talvez chegue a princesa encantada! Precisamos entender que modelos rígidos só causam sofrimento para pessoas diferentes, que eventualmente não se encaixam neles. É preciso tratar diferentemente os diferentes.

			O fato é que todos esses comportamentos amorosos que se iniciam na adolescência funcionam quase como se fossem treinos para, mais tarde, jogarmos o campeonato para valer. Ou seja, quando adultos, isso servirá para criarmos vínculos com alguém com quem pretendamos, por um tempo mais longo ou mais curto, estabelecer laços para ter companhia, para formar um núcleo, para criar filhos etc.

			Se as novas gerações fazem os costumes mudarem e evoluírem, a única coisa que não podemos dizer do amor da adolescência de hoje, comparado com as gerações anteriores, é que ele seja mais leve, como alguns até gostam de dizer. Qualquer que seja a maneira como se expressem, relacionamentos sempre geram muita gratificação, mas não deixam de trazer conflitos, sofrimento e ambiguidades. Por isso, “leve” é um termo que dificilmente poderá ser aplicado às relações afetivo-sexuais.

			Se um jovem de quinze ou dezesseis anos disser que nunca se apaixonou, podemos desconfiar dessa afirmação. É mais provável que isso já tenha acontecido, que já tenha experimentado a paixão em si, mas tenha vergonha de admitir e não queira falar sobre seu sentimento. Isso acontece porque a maioria dos adolescentes ainda não tem uma identidade nem uma autoestima suficientemente construída para sustentar uma afirmação tão forte como “estou apaixonado/a”.

			É claro que sempre há as exceções, mas em geral adolescentes têm muita vergonha das questões relacionadas a gostar de alguém, a se apaixonar, a amar. E a vergonha existe, em primeiro lugar, porque ter esse sentimento por outra pessoa é algo novo. Na puberdade e na adolescência, estamos nos reorganizando como indivíduos, como pes­soas, tanto física quanto psicologicamente. Há momentos em que ainda nos sentimos e nos achamos crianças, e bate fortemente o constrangimento de ter de lidar com uma nova função biológica, nunca antes desempenhada.

			O adolescente é, no mais das vezes, um fóbico social, sempre preocupado com o julgamento do outro, com a validação do outro, sempre pensando no que vão achar dele, porque o pertencimento a um grupo é profundamente importante nessa fase em que ele precisa se diferenciar dos pais para encontrar sua identidade própria. Portanto, ao se apaixonar por uma menina ou por um menino, a coisa mais temerosa do mundo para um adolescente é revelá-lo e ser rejeitado em público pelo grupo. Ou então ser ridicularizado, porque os adolescentes têm a tendência a zoar com a cara uns dos outros, a humilhar os outros da turma, até para mostrar sua posição no grupo. Por isso, é um risco muito grande demonstrar uma paixão, mesmo quando o adolescente em questão é considerado o “popular”, pois, se for uma experiência vexatória, mexerá demais com sua autoestima, já que ele não tem ainda um self, uma estrutura de personalidade devidamente estabelecida para suportar essa situação e para lidar com a rejeição – ainda mais se ela for pública e coletiva.

			Se um adulto se apaixonar por outro adulto e for rejeitado, ele provavelmente vai conseguir lidar com a situa­ção sem precisar necessariamente esconder o fato a sete chaves. Com o adolescente, no entanto, é diferente. Ele está entrando em um mundo novo, desconhecido, do amor romântico, experimentando e ensaiando uma função absolutamente inédita. O cérebro do adolescente não tem ainda maturidade psicológica para tal. E, como dito anteriormente, muitos adolescentes, inclusive, ainda misturam muito a questão do amor e do sexo, o que pode trazer complicações adicionais.

			Vamos falar mais um pouco sobre a primeira vez em que o jovem ama, sobre a primeira paixão. O adolescente que se apaixona pela primeira vez tende, justamente por não ter uma personalidade ainda bem constituída, a abrir mão do seu self para aumentar o self do outro. Se ele já tem a tendência a abrir mão das suas características para ser aceito em um grupo – afinal, os adolescentes se agrupam em tribos –, no caso do apaixonamento isso vai se acentuar. Ele quer imitar o outro, “clonar” o outro e ser como esse outro. Ele acha que isso vai gerar o interesse e a aceitação do outro, e até que não está totalmente errado. Como diz a Thalita, o adolescente é meio “aderente à calcinha”: ele se molda.

			Isso por um lado é bom, mas também deve acender uma luz amarela para se ficar alerta. É muito bom quando está bom, mas o jovem pode também se machucar. No afã de se entregar à paixão, ele pode ir se anulando e, se cair nas mãos de um abusador, pode se ver em um relacionamento tóxico, nocivo. Pode até ser vítima de manipulação psicológica, de alguém que o machuca e em seguida diz que ama, pede perdão alegando que tudo vai melhorar e depois repete o ciclo. Se isso já é difícil para adultos, que são mais maduros, para um adolescente, com toda a sua intensidade e hormônios em ebulição, é muito mais complicado. Os pais têm que estar alertas com relações muito intensas, principalmente as que envolvem muitas brigas e confusões.

			Sabemos que, quando adolescentes brigam, o fazem com muita intensidade, muitas vezes com palavras desrespeitosas e até com alguma possibilidade de violência física. Os adolescentes cruzam essas fronteiras dos relacionamentos tóxicos com muito mais facilidade. Os familiares têm que estar bastante alertas em relação a que tipo de relacionamento seu filho está tendo. Não precisam ser invasivos, mas vigilantes. Temos que estar sempre ligados sobre com quem nossos filhos andam, a que horas e em que estado chegam. Parece ridiculamente básico, mas não raro terapeutas de adolescentes se veem repetindo isso em consultório para os pais de seus pacientes. É preciso saber o que seus filhos estão vendo na internet, ficar atento aos sites que frequentam, com que tipo de conteúdo estão se identificando. Isso vale para suas relações amorosas e de amizade também.

			Diante de tudo isso, se os adolescentes perceberem que têm espaço e acolhimento, e não julgamento e ironia, se sentirão à vontade para falar com os pais de seus apaixonamentos, de seus amores e de seus sentimentos. Não é possível garantir que isso vai acontecer, porque o jovem nessa fase é mais introspectivo e tem a tendência a ter vergonha, como já dissemos. E em geral, na nossa cultura, as pessoas ridicularizam o amor romântico do adolescente. Ele chega em casa e logo escuta: “Ah, tá apaixonado?”; “Ahhh! Tá namorando!”. Em geral os parentes debocham do amor romântico dos jovens, e essa é mais uma coisa que eles tendem a guardar para si, pois sentem a mesma insegurança sobre serem aceitos, dessa vez pela família.

			No ambiente dentro de casa, quando não respeitamos esse apaixonamento, como o adolescente vai ter segurança para compartilhá-lo com os pais ou principais cuidadores? Para o adolescente falar, ele precisa ter esse espaço seguro e respeitoso. O adolescente é um ser humano, e ninguém fala tudo para todo mundo. E pai e mãe não são amigos, são pai e mãe. E é a maior falácia os pais que acreditam que “meu filho vai contar tudo pra mim, porque ele é meu amigo”. Não vai. Ele vai esconder coisas. O adolescente pode falar do seu apaixonamento se for do seu interesse e se ele se sentir seguro para tal, se houver esse espaço seguro construído ao longo do tempo, desde a infância. Se a gente forçar a barra, ele pode se sentir invadido, recuar em vez de falar e se fechar como uma concha. Se dermos o espaço seguro, sem julgamentos e sem crítica, talvez ele fale – e mesmo assim apenas até a página 2, e depois talvez não fale mais. Porque os adolescentes são assim.

			Vamos falar do término do amor, quando as relações amorosas acabam, porque isso é algo muito sofrido para o adolescente. A filha de uma amiga nossa, de dezessete anos, entrou em depressão quando o primeiro namorado, que foi o primeiro em tudo, terminou com ela. Foi um rompimento ruim, com traições, infidelidade e desleal­dade. Adolescentes que sofrem rejeições amorosas podem chegar a situações extremas, e isso pode lhes trazer um desequilíbrio sério, com dor e sofrimentos reais e intensos. A dor de amor não é uma dor física, é uma dor subjetiva, mas dói muito. Ela é processada na mesma área do cérebro que a dor física, e a sensação causada pela dor amorosa é igual à causada pela dor física. O cérebro vai se habituando a lidar com essa dor. Por isso, em um determinado momento, o sofrimento também passa.

			Quando um adolescente passa pela rejeição em uma relação amorosa, depois de um término de relacionamento, seu cérebro experimenta um elemento absolutamente novo. Ele sente que aquela pessoa que ele queria não o quer mais, e essa é uma IMENSA dor para o adolescente, com toda a sua intensidade. Se para um adulto já é muito doído, para o adolescente equivale a essa dor ser multiplicada por dez, porque o cérebro dele nunca viveu aquilo.

			Quando o pai ou a mãe, na melhor das intenções de ajudar o filho, diz: “Deixa de drama, ele/ela não te merecia, você é jovem e tal...”, acaba invalidando aquele sentimento novo para o adolescente, o que é péssimo. Quando o jovem está vivendo algo assim, ele não acha, ele tem certeza de que vai morrer de amor. Então, não é exagero: ele real­mente acredita que é o fim, porque seu cérebro ainda não viveu aquela dor. É muito saudável que pais e cuidadores pensem sobre esse prisma, pois não é drama, é simplesmente um ser humano aprendendo a lidar com um novo tipo de emoção.

			Por isso, em vez de desdenhar da dor do filho, mesmo com o bom intuito de ajudar, devemos apenas acolher. Se os familiares se conectarem com as suas próprias adolescências, podem contar suas histórias, que certamente serão altamente empáticas e formarão um vínculo especial com os filhos. “Já passei por isso”, “Achei que era a pior coisa que tinha acontecido na minha vida”, “Uma pessoa me rejeitou e eu achei que fosse morrer”. Renato sempre diz aos pais no consultório: “Querem ser parceiros dos seus filhos? Criem uma conexão empática”. Esse tipo de conversa gera uma confiança e uma validação importantes para a manutenção de vínculos.

			
			
			Dicas para pais e responsáveis: amar é muito bom. Quando estamos apaixonados, tudo parece bom, sorrimos, cantamos e nos desafiamos a sermos melhores. Experimentar o amor pela primeira vez sem dúvida é uma das experiências mais transformadoras da adolescência. Quando se é correspondido, então, parece que descobrimos as chaves que abrem os portões do paraíso. Os familiares precisam ficar atentos porque os adolescentes, mais cedo ou mais tarde, ansiarão passar por essa experiência, e inevitavelmente passarão. Pais precisam ficar perto dos filhos para observar quando chega, ou não, o príncipe ou a princesa encantada, pois seu filho pode e deve experimentar tudo, desde que haja respeito aos limites estabelecidos, sem abuso, sem machucar a si ou aos outros. É imperativo deixar claro que o filho será acolhido sempre, independentemente de como for ou se descobrir – e os familiares precisam abrir a cabeça para orientações sexuais, comportamentos e identidades de gênero diversas, criando desde cedo um espaço seguro para trocas e diálogos em família. E quando o adolescente precisar
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